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Unidade Curricular: Técnicas Narrativas 

Docente responsável: Assistente convidado António 

Guerreiro 

Respetiva carga letiva na UC: 4,5h semanais 

Outros Docentes: (categoria nome) 
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1 — Objetivos de Aprendizagem  

Pretende-se  fornecer ao aluno as bases fundamentais da teoria da 

narrativa (a narratologia) e confrontá-lo com a multiplicidade de formas 

e géneros narrativos que nos rodeiam e que, potencializados pelos 

media tecnológicos, adquiriram uma enorme importância em todos os 

domínios da vida social e cultural. Trata-se não apenas de compreender 

as convenções do género narrativo e as suas modalidades mediáticas 

(com especial incidência na narrativa fílmica e visual), mas também de 

ganhar competências práticas nas técnicas multimediáticas de 

construção de narrativas.  . 

 

 

2 — Conteúdos Programáticos 
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I - A universalidade, a variedade e a trans-historicidade das formas e géneros 

narrativos 

- A função antropológica da narrativa. 

- Storytelling e a actual hegemonia da ordem narrativa. 

  

II – As categorias da narrativa 

- Narrador, personagem, acção, espaço e tempo. 

- O encadeamento narrativo e a coesão. 

  

III – Mimesis e verosimilhança 

- A ficção narrativa e as suas convenções 

- Os géneros narrativos na literatura, nas artes visuais e no cinema:  

  

IV – A relação entre texto e imagem  

- A tradição da ekphrasis. 

 - A ilustração. 

 

 

 

3 — Metodologias de Ensino e Avaliação 

O confronto com uma grande variedade de narrativas (do conto 

tradicional à publicidade, da banda desenhada ao vídeo, etc.) é o 

método recorrente nesta unidade curricular. E a comparação das várias 

modalidades narrativas é fundamental para uma compreensão das 

técnicas e convenções . Por isso, mesmo os conteúdos mais teóricos 

do programa são sempre apoiados em exemplos. Para a avaliação, 

solicita-se aos alunos que construam uma narrativa, de modo a mostrar 

que dominam os meios e as convenções que a sua construção exige.    
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5 — Assistência aos alunos 

Terça-feira, entre as 15h e as 17h, na sala dos professores 

E-mail: antoniofguerreiro@hotmail.com  

. 
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